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Ano IX. Números 1.732 e 1.733 Macapá, 3a . e 4a.-feirws, 11/12 de setembro de 1973 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
~finistério da Educação c Cullura 

Depa1·tamento de Educação Fisica 
e Desportos 

Termo de Convênio ent.·e o Departamento de 
Educação Físicá e Despertos do Ministério da 
Educaçüo e Cultura e o Governo do Território 
l•'ederal do Amapá. 

O Departamento de Educação Flslca e Desportos do 
Ministério da Educação e Cultura, reore~entado por seu Di­
retor Geral Coronel Eric Tinoco Maques, por delegação da 
F'.:>rtaria Ministerial n9 615 - BSB d,; l:i/10/7 1, e o Gover­
no do Território Federal do Amc;pá, representado por seu 
G :..vernador Sr. José Lisboa Freire, celebram o presente 
Convênio que se regel'á peJas cláuulas e coRdições se­
guintes: 

Cláusula Prime~ra - O Depa rta'Tiento de Educação 
F'~ica e Desportos do Ministél'io da Educação e ~ultura 
lcpassarâ ao Governo do Território Federal do Amapá, 
Auxílio financeiro na importância de CrS Boo.ooo,oo (Oito­
ctntos mil cruzeiros). 

Clá usula Segunda - Os r ecursos concedidos pelo 
presente Convênio serão aplicados até o mês de no·•embro 
do corrente ano, rigorosamente de acordo com o projeto, 
orçamento, cronograma e especificações, aprovado pelo De­
partamento de Educação Física e De!iportos elo Ministério 
dn .b:ducação e Cu ltura, conforme constam do processo nQ 
0~090/73 - DED. 

Cláusla Terceira - O encargo financeira do Depar­
tament o de Educarão Física e Des oortos do Ministério da 
Educação e Cultur~ de que trata c. cláusula pr)meira, no I 

valor de Cr$ Boo.ooo,oo (Oitocentos '1~il cruzeiros) correrá à 
conta dos recursos oriundos do Orç 1 nerJtO dt> FNDE 
Código 55.02.09.09.1 06B-10 Apoio s frogramas de Educação 
- ~-ub-Pro&:rama Consbrução e Ir.stalação Desportivas -
C;ltegJria Eco:1ômica 4.3.7.1. 04 Item 11.2.2, exercício de 1973, 
cc.nforme empenho n º 547 de 20/07;73. 

Cláusula Quarta - Os recursos concedidos pelo De­
partamento de Educação Física e Dêsportos do Ministério 
da Educação e Cultura, f!Ó poàerão ser movimentados para 
o fim exclusivo da liquidação da despesa de que trata o 
present2 Convênio, obrigando-se o Governo do Território 
Federal do Amapá a prestar conta~ de sua aplicação no 
corrente exercício, na forma regularmente estabelecida, 
ouservando, ainda, as instruções gerais em vigor no Minis­
tério da Eduaação e Cultura e as especiais que lhe iorem 
transmitidas por intermédio de ieus órgãos competentes 
que passam a fazer parte deste eonvenio. 

~láusula Quinta - A verificação ào cumprimento das 
obr·igac;ões decorrentes do presente Convênio caberá ao 
D:!parti:lmento de Educação Física e Desportos do Ministé­
rio da E'iucaqiio e Cultura, que, por seu Diretor Geral ou 
Representante, devidamente credenciado, poderá solicitar 
quaisquer informações ou vistoriar a e::ecução do projeto, 
obrigando-se o Governo do Território Federal do Amapá a 
facilitar os trabalhos de f iscalização de que trata esta 
cláusula. 

ClAusula Sexta - O Geverno do Território Federal 
do Amapá ob1·iga-se a franquear o uso g ra tu ito das insta­
lações, construídas ou adquiridas com o auxtlio financeiro 
dE· que trata este C<mvênio, ao Departamento de Educação 
Física e Desportos do MEC, para execução de suas ativida­
des, bem como a estabelecimentos de ensino e institu ições 
educacionais, para possibilitar-lhes o cumprimento dos pro­
gramas de h:Jucaçãu Física e a realização de atividades 
esportivas, por prazo indeterminado. 

Cláusula Sétima - O Governo do Território Federal 
do Amapá obriga-se a incluir em seu orçamento verba 
permanente para a conservação e manutl~nção em ativida­
des das instalações construídas ou adquiridas com os re­
cursos provenientes d este Convênio, sob pena de ficar im­
pedido de receber qualquer outro auxilio ào Ministério da 
Educação e Cultura: 

Cláusula Oitava - No caso de dissolução da entida­
de a que se refere este Convênio, as instalações e benfei­
torias cons!ru!das ou adquiricias com os recursos nele espe­
cificados só poderão ser alienadas ou cedidas com a prévia 
e expressa aquiPscência do Departamento de Educação Fí­
sica e Despor tos do Minist ério da Educação e Cultura. 

Cláusula Nona - O presente Convênio subordinar­
se-á ao fôro federul do Distr,lo Federal. 

E, por estarem de acordo com os termos do presen­
te Com·ênio, o Diretor Ge,·aJ do Departamento de Educação 
Física e Desportos c o Mlnisterio da Educação e Cultura e 
o Governador do Terrritório e Federal do Amapá o subscre­
vem em 4 (quatro) vias de igual t.eor e forma, perante duas 
testemunhas que também o nssinnm. 

Brasília, 21 de agosto de 1973. 

Testemunhas : 

Eric Tinoco Marques 

J os6 Lisboa Freire 

Maria Elza Brandão de Melo 

Marí lia Paes Leme de Castro 

Gabinete do Governado-r 
DESPACHO 

No processo nll 3475/73, originado pelo ofício nº 128fi/ 
73-SOP, de 2-± dP. agosto findo, com a Secretaria de Obras 
Públicas deste Território encaminha à Administração ama­
paense a carta-ofício em que a firma Lopes Engenharia 
Ltda., apresenta cronograma físico-financeiro para o desen­
volvimento e término, até o d ia 25/8/73 das ohrass sob a 
sua r esponsabilidade no Município de Olapoque dei o se­
guinte despacho: 

C o n s i de r ando: 

- que a firma Lopes Engenharia Ltd::~ . assinou con­
t.rato com o Governo deste Território, no dia 17 de agosto 
de 1S72, para construir, na sede do Município de Oiapoque, 
o prédio d estinado ao Ginás io Joaquim Nabuco; 

- que a Gbra devcri:~ ficar totalmente concluída no 
dia 21 de fevereiro do ano em curso, o que não aconteceu 
até ll presente data; 

- que, de igual modo, no dia 23 de janeiro do cor­
rente ano, a citada firma assinou contrato de serviços para 
a ampliação e reforma dos prédios dos Grupos Eilcolares 
da Cid11de de Oiapoque e de Clevelãndia; 

- que as obréls deveria m ficar concluídas, pelo prazo 
contratual, no dia 5/ 7/ 73, o que também não acontece~;~; 

- que a fü,ma solicitou, no dia 20/ 02/73, prorrogação 
de mais 75 dias par:a a ccnclusão dos serviços de constru­
ção do Ginásio; 

- que, dessa forma, a obra deveria ser entrep,ue no 
dia 7 de maio do ano em <O:urso; 
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As Rcparliçõe~ Púbtloas i 
Territoriais ú c verão r·em~t@r 
o expediente dest ipado a pu­
Wi~ação neste DIARIO OI,-I­
GIAL dtàri&merJto, até às 
13:30 horas, exceto aos sái.Ja­
uos quarJ(lO devet'âô fHzê-lo 
~t té às 11:30 lw r as. 

EXPEDIENTE As ReparUqões Públlcae 
eiugi r-se~ão àa sssituí'turos 
aauais reuovadas até 23 de 
fevereir o de cada ano 2 à.R 
inieludas, ern qualquer fpoca 
pelos órg&o s com petentes. 

1MPRENSA OFICIAL 
**'•• ••r:Jt 
DIRETOR 

I A fim de pos!libilitar u 
. rem rs!la d e valores !H.:Om~n­
, nhados do esrlar!::cítnl!nfN 
/ quanto t. ~ua al)lica~iio , stdi-

CaTlos de A nd,rade J-'-·m tes 
As r cela ú.Ja:,,úes ,ertinr n­

t eA à mnt(;rJa rótri!:Jt.ida nos 
tlll.'ilos de erros · 11 ornlsstes, 
r. cverão ser formuladas por 
f'\BCJ'ito. tl Seção li!e Redsç:io , 
oat~ 9 às 1 :-L'.l!J horA.s, no má­
ximo at-á í'2 h o r as epór, a 
saída dos órgãos oficiais. 

•• ,.. ••• • 11 

DIÁRIO OFICIAL 
lmprNSO nas OficluaR tia lmprens ~>. (}flciul 

hlACAPA- T.~ AMAPÁ 
citarr o:> u.;em os in leres~a d!'la 
prerf: rencialmnts cheque nu 
vaie postal. 

ASSINATURAS 00 ~onplemeotús às edl· 
c;ões do& órg{; os oricials ilÓ 
se forn eeer il u aos assinantots 
que as ~<O l it:i ta rem no isto clu 
assinatura. 

Ar,ual . 
Semestral. 
Trimestral 
Número avulso. 

Cr~ 25 ,01) 
« 12,50 

6,25 
(( 0,30 

Os Ol'igiaats <leverllo r er 
!lalilogmractos c ameutwaclos, 
ressalvadas, por q uem de Ji­
··eito .-:.:tsuras e emendas. Ir ,... ,..." v• r. ~ 

O [uncfo nár io públi(!u fo· 
dera!, terA um de~eonto t\<~ 
!0%. t'ura fazer j us a ê!\!a 
desconte, duvera pro\'ar e <.lt\ 
condição o o a ta da assinatu;·a 

.excetuadas as pl:.ra o ex ­
terior, que ff!'Ú(l s e m p r c 
anu aís as assinatura s pud.:r­
se- tio tomar, em qualq ~er 
época, pm· ~eis rucsell ou lllll 
a.llo. 

~BRi.SlLIA - l!:ste Diário Oflcial é encontmdo r-ara Htu­
ra no S~dào N::.clonal e Internacional da Imprensa, da 

COO.PER PRESS, no «Bra~ília Irnperi:~ l Hotel» . 

Ali ar.slnaturas H'ncidaR 
poderüo ser suspí:'n&r.s sew 
&Viso prévio. 

Pa ra fncil!lnl' aos a ss i iãii="~-- Ã-iTr;ld-e· t v;tár - liCJuç-âo 
tas a veril:icm;:ão do prazo de de conti wida t e no rl lCebi­
va.Jidadc de suas aasiuaturns, menta dos j1 11111is, d e J e m 
na pnl' te ~uperinr do cnd e1ê- os al'sloantes prov!tJent iar a 
ço vilo i rnrrc~t~os o núl11ero rcsph.!liva rei!ovação com 
do talão d~ ret istro • mês c antec('dência wlnima de trin· 
o ano em q ne~finda r:t. ta (oOJ dia~ . 

O eusto de cada exemph ,. 
atra!!ado el os órg1lo11 ~>íi· 
cia tll St:rá, nu v<:nua avul&a 
ucre~dda d e L'r$ 0,01 se elo 
mesmo ano, e de Cr$ U,Ol 
po r ano decorrido. 

- que, em conseqüência do pedido, a Secretaria de 
Obras do Território constatou, ao fiscalizar a obra, uue os 
serviços estavam paralisúdU<; por faltr. de pagamento~ por 
parte da firma, ao operariado; 

- que a fiscal:zaç5o da Secretaria de Obras verifi­
cou, na oportunldade, que os ser viços dos Grupos Escolares 
ainda não t inham sido iniciados; 

- qu~ a Administração amap;:.ense suspendeu, em 
despacho de 25 de maio d e l:J73, em virtude dos aconteci­
mentos acima citados, a reiuido fir ma d o dira~t o de licitar 
neste Território, até o término das obras de que est ava 
encarregada; 

- que a f irma foi advertida, no mesmo despacho, de 
que ser- lhe-iam aplicadas di:ls sançue> mals sevuas, como 
c omina a Le i, caso a enhega das obras não fo!lse feita 
dentr o do prazo de 4íi dias, a contar de 25/ô/73; 

- que ta l prazo exp!,.ou no dtn 9 de julho do cor­
rente uno e que as obras não ficaram concluídas; 

- que no dia 20/6/73 a fiscallzação da Secretaria de 
Obras informou ao Governo ::nnapaense, em r elatório, que 
os trabalhos dt:~s Grupos est<Jvam paralisados, pur falta de 
material, e que os serviços do Grupo Escola t· de Clevelá n­
õia ainda não tinham sido iniciados; 

- que a firma soEcítou, ao ~er advertida, em carta 
de 28/6/73, prorrogaçiio de mais ·15 dias , assumindo o com­
promisso de desenvolver os serviçus e m r itmo acelerado; 

- que, embora tal solici taç-ão não fosse atendida 
oficialmente, as atividades da firma , com referênda as 
obras, ficaram sendo obse:-vadas; 

- que, no dia 1 g de agosto do ano em curso, o 
serviço de fiscalização da SOl' constatou que as obras , 
alP.m de apr esentarem os cronogra1nas atrasado:~, estavam 
totalmente paralisadas; 

- que a P refeit ura r.Junicipal de Oiapoque confir­
mou, no dia 11 /81'73 , a paralisação das obras citadas; 

- que a firma 111ào cumpriu, e m t nl procedimento, 
as cl::íusulos contratu2is rei:ltiv;;~s ao andamento do crono­
grama e prazos para entrega dns obras, não demonstram\o, 
ao ser advertida, nenhum interess~ em satis fc.zer GS com­
promissos firmados com a Administração amapaense;. 

- que as obras estão excessiv:Jmente atrasadas, não 
se podendo pre ver a data para a conclusão dos serviços; 

- que a firma não t em capacidade financeira para 
conclui r as comtruções e que o atraso da entrega das obras 
está causando sérios prejuíws à Administração te1·r itorial, 
p1·incipalmente no que se refere à utilização elos prédios e 
à p restação de contas dos r ecu rsos recebidos do Ministério 
da Educação e 8ultura. 

RESOLVO : 

a) Re~c ndlr todo3 os contratos celeb-rados e ntre o 
Gover!lo dest~ Terr ítór .o e a firma Lopes Engenharia Ltcla.; 

bJ Autol'izar, por adminis tração dire ta, o prossegui­
mento dag mt ncionada :.; obras; 

c) Decl< rar, de a ·ordo com o item III do Artigo 136 
do Decreto-L! I n 9 200, a firma Lopes E n:anharia Ltda . lnl· 
dônea para li ;itar na l.dmlnistracção Feder::;!, sem pr~juízo 
da açãu legal que se f ,r.er necessária. 

Macap<i, ll de setembro de 1973. 

J osó Lisboa Freire 
Governador 

Secretaria de Scyurança Púhiíca 

Regulamento de Uniformes da Guarda 
rerTit0Tial do Amapá 

(Cont . do número anterior) 

T única - de tergal cáqui, abotoada na pa rte dianteí­
r a com quatr ' botõ~s ,·hatos de metal dourado, tendo ao 
centro tlo meJmo cmcc. estrelinhas di~postas em formaçào 
da constelaç-àc, do (;.ruz dro do Sul com.:!çando na altura da 
pestana do bl ls0 super 1or e terminando na a ltllr<J da pes­
tan!) do bolsJ interivr, ... pr ox imaaamente a 0,08m de inter­
valo entre un. e o oull " · Gola aberta tipo paletó, pia tinos 
presa, confon.1 lil model J em uso. Nas cost2.s urna costura 
ao centro con1 uma ab Jrtura na parte inferior a 1/ 4 \Uma 
quarta parte) do compr·mento da túnica. Possuirá bolsos 
aplic.ados, sen jo os SUJ ar iores retangulares e os inferiore3 
trap~zoidais, l om os ca \tos inferion::s arredondados e fecha­
dos por pesta 1as retan,:ulares, abotoados por botões chatos 
pequenGs de -net::ll do\. rado. Possuirá nas golas o ~istjntivo 
de metal àoUJ ado (du;n pistolas Cl'Uzadas). Os bolsos supe­
riores colocaaos de sorte que fiquem cerca àe 5 ctu da 
lioha dos botê eJ e 5 em da !inha da cintura. As pe~ taoas te­
rão altura cu r respondelt te a um terço da altura tota l dos 
bolsos. Os bo.õ~s inier•·)res colocados de sorte que a parte 
de c ima fique a 2cm d ~ cintura e a 3 em da linha inferior 
da t única: Ca1hões, se1ão circulares, com 10 em de a liUta, 
levemante cit.turados. 

Gravata - de terga l azul marinho, laço vertical. 

Camisa - de trkoline ou de nylon, cor cáqui, abo­
toada por pequenos boUes de massa da mesma cor, punhos; 
3imples e ma.1gas long 1s, do feitio comum. 

Calça - de t ergal t.:áqul, largura regular 123 em da 
boca) direita e bainha oimples, cobrindo uma terça parte 
do calçado; c tntura com 7 passador es de 5 em de altura, 
pa ra a c·inta; boisos, doi3 ve rtica is acompanhando as costu­
r as laterais, 2 p equenos na frente à direita e à esquerda, 
abaixo da dnéUI·a e emoutidos; 2 trazeiros, também embu­
tidos e abotoados por alça do meRmo tecido, em botões pe­
quenos de massa da cor do tecido, bainha ~isa conform~ 

modelo em uw. 
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Ciuta - de lona verde claro, com 0,033 m de la rgura 
e de comprimento variável conform e a necessidade; terá 
n uma das extremidades uma fivela de m etal dourado, ten­
do a o centro, em alto r elevo, duas pi~tolas cruzadas e na 
entra extremidade uma ponteira de metal. 

1\1eia s - de a lgodão, seda ou n y lon, sem enfeites 
(bagutteJ curtas e de cor preta. 

Sapatos - de couro pre to, t it::o militar, sola simples1 

em coltro ou neolila1 forma anatômica, com biqueira, sém 
enfei tes , atado ao peito do pé por cordões pretos. 

Art. 30 - 22 Uniforme - Ser\'iÇo (fig. 2), 

Cobertura - Capacete de fibra, cor azul celeste, 
poss uindo ao centro e à í r ente a ilucr ição «GT-AP», pin­
tado em branco, jogular em cor m ar rom a daptado nae par• 
tes laterais e internamente, com largura de 0,012 m. Terá 
oinda duas cintas de O,O IG m pin ~adas e m cur branca e se­
parada~ entre si por espaço de 0,010 m. 

Gandol<~ - de br im cáqui esverdeado, golas abertas 
em decote «V», abotoada na Ir ent e por cinco botões m edi os 
de massa preta, mangas longas e punhos l!lmple!, posoulndo 
dois bolsos aplicados na parte superior. com pestanas retangu• 
lares abotoadas por botões de mas~a preta, platinas dó 
mesmo tecido fixadas na part11 lnferl(lr pel!l3 co~turas das 
m a ngas, nos ombros e na parte supe! ior, na altura da go­
l.l. abotoada~ pol' botões médios de .r assas pre,f.l. A gola é 
abotoada nas pontas por !Jotües de massá p reta, 

Calça - Jdênt!ca a prevista ra ra o uniforme de 
trânsito, apreeen ~anào as seguintes m.>dificações: 

- s~rá de brim cáqui esverd~t.lrlo, aprese .. tado, além 
dos bolsos m ancloeados, doia bolsos na parte Ciliantelra e 
dl!ls na parte trazeira. s11m p:!slanas; aplicados na calça. reo­
tan~ulares, com can tos inferiores IH'I';!dondados, abotoados 
por um botão pequec1o de massa preta. A calça t erá na 
boca elástico para ! ixação no cotutno. 

Cinta - de lona veràe clara. 

Coturno ~ tipo PQD, de vaquct a mista, co1' mal'rom, 
à e forma anat ômica, sendo que na j'J~ rte superior é c:om­
posto de cano, gaspeas, biquelras seu1 enfeites, contta-fvrie 
c fole. No cano, aberto na fr~nte, dué:s ordens de ilhoses 
que se at<:m por cadar ço <.le: algodão branGo, de O,Oü6m d e 
la rgura . 

Plaqueta de Ident!ficaçiio (fig. r) - Os componentes da 
Guarda 'l'errJtoria l dever áu usar uma Plaquet a de Iden­
tilicação abaixo da pe~;1.ana d0 bolso dir eito s unerlor das 
camisas. Esta plaqueta só poderá se · usada no {nterlor dos 
quarté is, nos <..:ursos, e nos serviços <Xternos, quando jul­
gad o conveniente-uníformente po1· t odos os componente s 
d a GT. A Plaq u ~."ta de Identificação c.everá contar somente: 
c lasse, nível, ncme au soorenome ma1s usado. 

Constará de: 

a) uma pet;a d e cromo preto ou plastíco, de fbrm!! 
retangular, medindo O,OO lm de altul'O nas extrem!dndes la­
terais e U,O!Jm de largura, tc:ndo no Int erior uma janela 
também de forma retangula r de 0,023m por 0,075m. 

b) uma peça de celulóides nas mesmas dimensões dá 
anterior, p vrém sem janela. 

c) uma outra p eça de cromo preto ou plásticos corri 
as dimensões d a doscr1ta na letra «r », sem janela e conti.z 
h uamlo para cima em forma arredondada corn uma casa 
para botões tendo a altura máxima de 0,065m. Essos três 
p eças serão costuradas em conjunto, exceto um dos lados 
menores para a pas5ag~m do «Ca rtão de Identidade», 

Art. 31 - 3~ Unl!ot·me - Expt:d iente (fig. 3): 

Cobe rtura -- GOl'l'O de br im cáqui, tipo bico d e pat l1 
com d1stlntivi!l coloc~do na frente. 

Ganclola - de brim càqui, golas abertas em «V»; 
abot oada na frente por cinco botõ~:: s mé dios de massa ~~ 
tn !Sma cor do tecido,~mangas curtas po&áuindu dois bolsos 
na part e Bl:IJo)erior , com pestanas retangulares abo~oadas 
por bo lões d e massa da cor do tecido, platina fixadas na 
parte inferior pelas cost uras das mangas nos ombros e na 
parte superior. na altu ra da gola, abotoadas por botões 
tnédios de massa da cor do t ecido, 

Calça - de b rim cáq ui com as mesma característlca 11 
do já e specificado n o art. 30, porém, ~e'm os d4lis bolsos 
dianteiros e sem elás tico na boca da calça. 

Cinta - de lona verde clara, já especificada, 
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Coturno - cor marrom , conforme o ·especificado no 
att. 30. 

Art. 32 - 40 Uniforme - Educação Física (fig. 4J: 

Camisel"l - 5em mangas, confec<.'ionada ~:om tio 
branco de õJlgoà~o, em ponto de meia, satn gola e de 
c<:omprimento abaixo du cintura. 

Ca!<:ão -- de brim branco (pat·a Inspetores); de br1m 
preto pará os Guardas Territor iais, de feitio comum. Nd 
cós, internamente, será usado um cadaço branco de 0,003 m 
d~ diâmetro para fixá-lo a cintura. 

Calqado - tipo desporto, de lona branca (ou d e lonà 
pr~ta) sola oe borracha e cadaço branco lfig. 6). 

Meias - brahcas, tipo soquet e . 

§ Único -- s~rá bordado ao centro da tamiseta 1:) 

d istintivo da Guarda T uritor;al. 

Art. 33 - Grupamento de Combate a I ncêndio -
GRUCI. 

§ 12 - Os uniCormes de trânsito, expediente e o de 
Educa ção Físicn serão idenUcos aos especificados nos art . 29 
I! 32. 

§ 2º - O uniforme de serviço segue a seguinte es­
peclfiração; 

Cobertur::l - Capacete de fibra cor preta, tipo «Bom-' 
beiro», jugular de couro preto com pres ilhas e flvt bs em 
metal pt·eto. 

Na part·~ dl:mtaira pos~ui escamas e distintivos, estes 
com í undo em forma de estrela de oito pontas e o desenh.o 
das machaàinh::!s entrelaçada ~. todos de metal brancc:, bn ­
lha!lle. Os impetores ~11mrão o capacete em cor b!'anca (r!g . 7), 

Gandola e Calça - i:l.entlca!i as especificadas n? ~rt. 
aO de!)te regulamanto, sendo que a calça não pOSSUi elaStJCO 
nn boca. 

Cinto Ginástica - Etn lona de cor vermelha em toda 
sua extensão. As duas extremidade são reforçada com peças 
de couro havendo eom uma L1elas duas fivelas de metal branco 
e na oubra, duas tiras de couro destinadas ao en~:aixe ria fi-" 
velas ~ a alça de segurança, também em metal branco (fig. 8), 

Calçado - Bozerguim de couro, na cor preta tfig. 9): 

§ 3~ - Demais peças de uniformes e equipamento 
pertinentes de-verão ser regulamentadas pot Ordem de Ser­
viço Interna do Subcomandante ~o GRUCJ, 

Art. 31 

§ único 

Capítulo li 

:Cos Agalialhos 
Gerais: 

Paro Inspetores e Guardas Terrltm'ia isi 

Copn de Borracha - de cor preta, aomprlmento var!á= 
vel, com cinco botões de messa prela, gola abertas, possum­
do do iJ bolsos reta ngulart>s inferiores fechados por pest ana9 
r egulares, com canto~ inferiores arr edondados (flg. 10). 

Capa Impermeável - De nylon, na cor cinza, com­
prim ento variavel cotn 30 em du ponta da capa ao solo, abo­
toada por quatru botões de massa cinza, grandes, talhada de 
modo que possa ser usada aberta ou fechada na gola. 

Trazeiro - Slmoles e aberto no t.erço inferior, cinto 
da mesma fazenda da càpu, com 0,033 m de largura com 

, fi vela plástica, mangas sem c::mhões ( fig. 11 ). 

Capa para Quepe 
lo em uso ( fig. 12 ). 

- Em plástico transpar ente, mode-

(Cont. no próximo número) __ ....., __ _, .. ,__._-

CI A- Companhia Industrial do Amapá 
Relatório da Diretoria a ser apresentado à Assembléia 

Geral Ordinár ia 
Senhores Acionistas: 
Em cumprimento às disposições legais e estatutár ias• 

vimos apresentar a Vs. Ss. O Balanço Geral, Demonstração 
da Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho 
Fiscal de nossa sociedade, referente ao exercício de 1972. 

Quaisquer outros eeclarecimentos de interesse social 
serão pres tados por esta Diretor i::t. 

Mazagão, 09 de abril de 1973. 
Antonio N4colau Vianna da Costa 

Diretor 
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Cil\ CoillJ)ai1hia Indtlst~ic!l qo An, apá 

ATIVO 
DISPONíVEL 

Caixa 

B&~ll~a~o Ge~al em 3 1 d~ l~e-zeur:bro ale 1972 
P ASSIVO 

Bancos 

IMOBILIZADO 
Terrenos 
Instalações 
Máquinas e equipamentos 
Móveis e Utensílios 
Ferramentas e acessórios 
Obras em Andament:o 

Valor histórico 
Reavaliação Lei 4357 

500,00 
680,:36 

8.820,00 
55.717 ,19 

386.229,05 
4.884,76 
9.6~9,53 

890.384,88 -----
l. :.:l55.6ô5,4l 

66 ').942,21 

2.01!).607,62 

1.1 80,36 

EXIGÍVEL 

A Curto Prazo 
Cont a Corrente 
Jari Fh restal e t\gro­
pecuárit Ltda. 

A Longo Prazo 
Credoref no Extetior / 
Univene Tanh 1ips, 
Inc . 

NÃO EXIGIVEL 

Capital 462 .754,00 

312.48 1,20 

1.692.225,00 2.004.706,20 

Depreciação acu mu lada (441.~!00,72) 1.584.406 ,90 Capital a rcc.lizar {í 586,00) 461.168,00 
-----

PENDENTE 
Dif. Cambial s/emprés.­
timos d0 Exterior 
Desp. pré-operativas 

COMPENSAÇAO 
Ações em Caução 

506.850,00 
5·15 .. 342,34 1.052.602,34 

3.000,00 ------
2 641.279,60 

Correção Hon~t:lrh do 
Ativo Imo Jllizado 

C0:.\1PENSf\ÇAO 

C&ução da Dket01 ia 

Maz 3gão, 31 d~ dezembr o de 1973 

172.405,40 633.573,40 

3.000.00 

:l.6•11.279.60 

Antonio Nicolau Vianna ela Costa 
Diretor - CPF 000269..J.82 

Élio Pinheiro Furtado 
Téc . Conta bilidade - CRC· Pa . 2649 

CPF 004078012 
--------·-------

Demonstrocão da Conto Lucros e Perdas em 31 de dezembro/72 
) 

DÉBITO 

Não houve movim en to -0-
-0---

CRÉDlTO 
Não h ou v e movimen to -0-

-0---
Observações: 

Empresa em formação. 
Despesas Operacionais amortizáveis em 5 (cinco) anos , de acordo com o § 3Q da Lei n Q .J:50G de 
30/1 1/04. 

Antonio Nicolnu Vianna da Costa 
Dir~tor - CPF 000269-!82 

Mazagão, 31 de dezembro de 1972. 
Élio Pinheiro Furtado 

Téc. Contabilidade - CRC-Pa.26.J:9 
CPF. 004078012 

------------·---

PARECER DO CONSELHO FlSCAL 

No cumprimento legal da no ~sa missão, examinamos os iivros contábeis da socied!lde, achando t udo 
com exatidão, inclusive o Da lanço e a Conta de L ucros e Pet das, e em vista do que nos ..::abia verificar, 
opinamos pela aprovação da AS!lcmbléia Ger al dos Acionistas. 

Henrique Osaqui 
CPF 00008702 

Mazagão, 31 de dezembro de 1972. 

Wilton d os Santos Brito 
CPF 001685482 

JoveliJio Coimbra 
CPF 000170222 
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